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ENTIDADE REGULADORA DO SECTOR ELÉCTRICO

Despacho n.o 24 681-D/2000 (2.a série). — A Entidade Regu-
ladora do Sector Eléctrico (ERSE), na prossecução das competências
que lhe foram conferidas pelo n.o 3 do artigo 4.o do Decreto-Lei
n.o 187/95, de 27 de Julho, na redacção que lhe foi dada pelo Decre-
to-Lei n.o 44/97, de 20 de Fevereiro, desencadeou o processo previsto
no Regulamento Tarifário com vista ao estabelecimento dos valores
das tarifas e dos preços dos serviços regulados de energia eléctrica
para o ano de 2001.

O processo iniciou-se de acordo com os termos estabelecidos no
artigo 73.o do Regulamento Tarifário, com o envio, pela ERSE, de
proposta de tarifas e preços à Direcção-Geral do Comércio e da Con-
corrência e ao Conselho Tarifário, para emissão de parecer.

Simultaneamente, a mesma proposta foi enviada à entidade con-
cessionária da Rede Nacional de Transporte de Energia Eléctrica
(RNT) e à entidade titular de licença vinculada de distribuição de
energia eléctrica em MT e AT.

Na elaboração desta proposta tarifária para o ano de 2001, que
encerra o primeiro ciclo de regulação tarifária definido no Regu-
lamento Tarifário, foram, nomeadamente, tidos em consideração os
seguintes elementos:

Os parâmetros de regulação em vigor, publicados pela ERSE
em 1998;

Os documentos e as propostas fornecidos pela entidade con-
cessionária da RNT e pela entidade titular de licença vinculada
de energia eléctrica em MT e AT, em Setembro de 2000;

A informação complementar fornecida por essas empresas regu-
ladas, a solicitação da ERSE;

Os documentos fornecidos pelas mesmas empresas no âmbito
da 1.a fase do processo de revisão da estrutura tarifária;

O parecer do Conselho Tarifário, de 28 de Setembro de 2000,
sobre «Documentos fornecidos pelas empresas reguladas de
transporte e distribuição de energia eléctrica relativos à 1.a fase
da revisão da estrutura tarifária, bem como o documento de
enquadramento e discussão preparado pela ERSE»;

Os elementos referentes à aquisição, pelo Estado, de uma parcela
maioritária do capital social da REN — Rede Eléctrica Nacio-
nal, S. A., fornecidos pelo Ministério das Finanças, em Outubro
de 2000, por intermédio do Secretário de Estado do Tesouro
e das Finanças;

Informação complementar sobre a referida aquisição, fornecida
pela entidade concessionária da RNT em Outubro de 2000.

A elaboração da proposta apresentada assentou nos princípios tari-
fários legalmente consagrados, designadamente nos conceitos de
período plurianual de regulação tarifária e do ajustamento anual das
tarifas estabelecidas no Regulamento Tarifário.

Segundo o conceito de período plurianual de regulação tarifária,
os valores dos parâmetros considerados nas fórmulas que estabelecem
os proveitos que cada tarifa regulada deve proporcionar, assim como
os valores dos parâmetros das tarifas, devem manter-se inalterados
ao longo dos anos que formam um período de regulação. Esta inva-
riância assegura às empresas reguladas e aos consumidores de energia
eléctrica um grau de estabilidade superior ao que se verificava no
passado. Por outro lado, de acordo com o conceito do ajustamento
anual de tarifas, introduz-se um mecanismo de estabilidade que, em
termos simples, neutraliza o impacte sobre o resultado das actividades
reguladas de inevitáveis desvios de previsão.

A par destes princípios, a proposta elaborada pela ERSE é sub-
jacentemente dominada pela preocupação de assegurar o equilíbrio
económico-financeiro das empresas reguladas, de forma harmoniosa
e compatível com os interesses dos consumidores, tal como decorre
do cumprimento dos objectivos estabelecidos no artigo 3.o do Decre-
to-Lei n.o 187/95, de 27 de Julho.

Finalmente, a proposta da ERSE já teve em conta a recente revisão
dos artigos 55.o, 56.o e 59.o do Regulamento Tarifário e do regime
de interruptibilidade a ele anexo, tendo como reflexos directos:

A introdução de um novo escalão de potência (2,3 kVA) no
segmento de baixa tensão (BTN);

O aumento do limiar de elegibilidade da tarifa social de
270 kWh/ano para 400 kWh/ano, abrangendo clientes do novo
escalão de potência;

A aproximação da energia de vazio da tarifa bi-horária ao preço
da energia de vazio da tarifa tri-horária de médias utilizações;

A convergência gradual dos preços das energias de vazio em
cada um dos períodos sazonais nas tarifas com discriminação
sazonal;

A aproximação dos preços da energia de vazio nas tarifas com
três períodos horários, em cada um dos níveis de tensão;

A introdução de um período horário adicional, designado por
super vazio, para as tarifas de MAT, AT e MT com potências
contratadas superiores a 2 MW;

A introdução de uma nova forma de valorização de interrup-
tibilidade e introdução de uma nova opção interruptível.

Para além dos valores das tarifas, são igualmente propostos novos
preços de serviços regulados, que tiveram em consideração as pro-
postas das empresas reguladas, relacionados com as seguintes situa-
ções:

Taxa de religação após cessação do contrato de fornecimento
de energia eléctrica;

Encargos de leitura extraordinária;
Valor mínimo a pagar em caso de mora;
Despesas de interrupção e restabelecimento do fornecimento de

energia eléctrica.

Os valores das tarifas e preços dos serviços regulados de energia
eléctrica, que ora se aprovam e publicam, reflectem, pois, os con-
siderandos enunciados, bem como o percurso processual encadeado
no Regulamento Tarifário, concluso com a emissão do parecer do
Conselho Tarifário.

Nestes termos, tendo em consideração os pareceres da Direcção-
-Geral do Comércio e da Concorrência e do Conselho Tarifário, o
conselho de administração da ERSE, ao abrigo do n.o 3 do artigo 4.o
do Decreto-Lei n.o 187/95, de 27 de Julho, na redacção que lhe foi
dada pelo Decreto-Lei n.o 44/97, de 20 de Fevereiro, e da combinação
do artigo 25.o do Decreto-Lei n.o 187/95 com a alínea g) do artigo 10.o
dos Estatutos da ERSE, aprovados pelo Decreto-Lei n.o 44/97, deli-
berou o seguinte:

1.o Aprovar, para vigorarem durante o ano de 2001, com início
a 1 de Janeiro do mesmo ano, os valores das tarifas e preços dos
serviços regulados de energia eléctrica que constam do anexo ao pre-
sente despacho e que dele ficam a fazer parte integrante.

2.o É revogado o despacho n.o 10 056-A/99, de 7 de Maio, publicado
em suplemento ao Diário da República, 2.a série, n.o 117, de 20 de
Maio de 1999, e republicado pelo despacho n.o 24 743-A/99, de 3
de Dezembro, publicado em suplemento ao Diário da República,
2.a série, n.o 290, em 15 de Dezembro de 1999, que cessará a sua
vigência em 31 de Dezembro de 2000.

30 de Novembro de 2000. — O Conselho de Administração: António
Jorge Viegas de Vasconcelos, presidente — João José Esteves Santana,
vogal — Carlos Martins Robalo, vogal.

ANEXO

I — Tarifas e preços para a energia eléctrica em 2001:
As tarifas e preços para a energia eléctrica e outros serviços for-

necidos pela entidade concessionária da RNT e pelos distribuidores
vinculados a outros detentores de licenças ou a clientes finais são
os seguintes:

Energia e potência Preços

Potência (PTE/kW.mês) 778,9

Energia activa (PTE/kWh)

Horas de ponta 11,53

Período húmido Horas cheias 8,70

Horas de vazio 5,18

Horas de ponta 11,53

Período seco Horas cheias 9,06

Horas de vazio 6,16

Uso global do sistema Preços

Energia activa (PTE/kWh) 0,56
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Uso da rede de transporte em MAT Preços

Potência (PTE/kW.mês) 286,4

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Recebida 1,64

Fornecida 2,20

Uso da rede de transporte em AT Preços

Potência (PTE/kW.mês) 336,9

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Recebida 1,64

Fornecida 2,20

Uso da rede de distribuição em AT Preços

Potência (PTE/kW.mês) 117,4

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Recebida 1,67

Fornecida 2,23

Uso da rede de distribuição em MT Preços

Potência (PTE/kW.mês) 876,4

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Recebida 1,81

Fornecida 2,41

Uso da rede de distribuição em BT * Preços

Potência (PTE/kW.mês) 2 465,2

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Recebida 2,14

Fornecida 2,81

* Tarifa equivalente para o uso da rede de distribuição em BT, prevista no n.o 2 do
artigo 31.o do Regulamento Tarifário.

Venda a clientes finais em MAT Preços

Potência (PTE/kW.mês) 715,5

Energia activa (PTE/kWh)

Horas de ponta 11,18

Horas cheias 8,38
Período húmido

Horas de vazio normal 5,41

Horas de super vazio 5,05

Horas de ponta 11,18

Horas cheias 8,72
Período seco

Horas de vazio normal 5,76

Horas de super vazio 5,38

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Indutiva 2,20

Capacitiva 1,64

Venda a clientes finais em AT Preços

Potência (PTE/kW.mês)

Tarifa de longas utilizações 998,1

Tarifa de médias utilizações 674,8

Tarifa de curtas utilizações 350,0

Energia activa (PTE/kWh)

Horas de ponta 11,52

Horas cheias 8,82
Período húmido

Horas de vazio normal 5,88

Horas de super vazio 5,50Tarifa de longas
utilizações

Horas de ponta 11,52

Horas cheias 9,16
Período seco

Horas de vazio normal 6,23

Horas de super vazio 5,83
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Venda a clientes finais em AT Preços

Horas de ponta 15,14

Horas cheias 8,84
Período húmido

Horas de vazio normal 6,12

Horas de super vazio 5,73
Tarifa de médias

utilizações

Horas de ponta 15,78

Horas cheias 9,20
Período seco

Horas de vazio normal 6,41

Horas de super vazio 5,99

Horas de ponta 27,57

Horas cheias 11,80
Período húmido

Horas de vazio normal 7,58

Horas de super vazio 7,09
Tarifa de curtas

utilizações

Horas de ponta 27,57

Horas cheias 11,80
Período seco

Horas de vazio normal 7,58

Horas de super vazio 7,09

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Indutiva 2,23

Capacitiva 1,67

Venda a clientes finais em MT (› 2 MW) Preços

Potência (PTE/kW.mês)

Tarifa de longas utilizações 1 119,7

Tarifa de médias utilizações 817,0

Tarifa de curtas utilizações 445,8

Energia activa (PTE/kWh)

Venda a clientes finais em MT (› 2 MW) Preços

Horas de ponta 16,29

Horas cheias 9,50
Período húmido

Horas de vazio normal 6,57

Horas de super vazio 6,14Tarifa de longas
utilizações

Horas de ponta 17,01

Horas cheias 9,91
Período seco

Horas de vazio normal 6,87

Horas de super vazio 6,43

Horas de ponta 17,09

Horas cheias 9,93
Período húmido

Horas de vazio normal 6,92

Horas de super vazio 6,47Tarifa de médias
utilizações

Horas de ponta 18,51

Horas cheias 10,74
Período seco

Horas de vazio normal 7,37

Horas de super vazio 6,89

Horas de ponta 30,79

Horas cheias 13,15
Período húmido

Horas de vazio normal 8,35

Horas de super vazio 7,81Tarifa de curtas
utilizações

Horas de ponta 30,79

Horas cheias 13,15
Período seco

Horas de vazio normal 8,35

Horas de super vazio 7,81

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Indutiva 2,41

Capacitiva 1,81
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Venda a clientes finais em MT (‹ 2 MW) Preços

Potência (PTE/kW.mês)

Tarifa de longas utilizações 1 119,7

Tarifa de médias utilizações 817,0

Tarifa de curtas utilizações 445,8

Energia activa (PTE/kWh)

Horas de ponta 16,29

Período húmido Horas cheias 9,50

Horas de vazio 6,41
Tarifa de longas
utilizações

Horas de ponta 17,01

Período seco Horas cheias 9,91

Horas de vazio 6,70

Horas de ponta 17,09

Período húmido Horas cheias 9,93

Horas de vazio 6,75
Tarifa de médias
utilizações

Horas de ponta 18,51

Período seco Horas cheias 10,74

Horas de vazio 7,19

Horas de ponta 30,79

Período húmido Horas cheias 13,15

Horas de vazio 8,15
Tarifa de curtas
utilizações

Horas de ponta 30,79

Período seco Horas cheias 13,15

Horas de vazio 8,15

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Indutiva 2,41

Capacitiva 1,81

Venda a clientes finais em BTE Preços

Potência (PTE/kW.mês)

Tarifa de médias utilizações 474

Tarifa de longas utilizações 1 331

Energia activa (PTE/kWh)

Horas de ponta 32,69

Tarifa de médias utilizações Horas cheias 13,97

Horas de vazio 9,10

Horas de ponta 18,68

Tarifa de longas utilizações Horas cheias 10,67

Horas de vazio 7,09

Energia reactiva (PTE/kvarh)

Indutiva 2,81

Capacitiva 2,14

Venda a clientes finais em BTN (› 20,7 kVA) Preços

Potência contratada (kVA; PTE/mês)

27,6 11 550

Tarifa simples 34,5 14 439

41,4 17 326

27,6 12 498

Tarifa de médias utilizações 34,5 15 623

41,4 18 747

27,6 35 127

Tarifa de longas utilizações 34,5 43 913

41,4 52 696

Energia activa (PTE/kWh)

Tarifa simples 15,69

Horas de ponta 32,69

Tarifa de médias utilizações Horas cheias 13,97

Horas de vazio 9,10
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Venda a clientes finais em BTN (› 20,7 kVA) Preços

Horas de ponta 18,68

Tarifa de longas utilizações Horas cheias 10,67

Horas de vazio 7,09

Venda a clientes finais em BTN (‹ 20,7 kVA) Preços

Potência contratada (kVA; PTE/mês)

1,15 81
Tarifa social

2,30 168

1,15 324

2,30 671

3,45 1 018

6,9 2 253
Tarifa simples

10,35 3 408

13,8 4 583

17,25 5 725

20,7 6 928

3,45 1 416

6,9 2 651

10,35 3 806
Tarifa bi-horária

13,8 4 981

17,25 6 123

20,7 7 326

Energia activa (PTE/kWh)

Tarifa social 17,90

Tarifa simples 17,90

Horas fora de vazio 17,90
Tarifa bi-horária

Horas de vazio 9,98

Venda a clientes finais em BTN sazonal (› 20,7 kVA) Preços

Potência contratada (kVA; PTE/mês)

27,6 2 501

Tarifa tri-horária 34,5 3 126

41,4 3 750

Energia activa (PTE/kWh)

Horas de ponta 40,09

Tarifa tri-horária Horas cheias 17,88

Horas de vazio 9,09

Venda a clientes finais em BTN sazonal (‹ 20,7 kVA) Preços

Potência contratada (kVA; PTE/mês)

3,45 204

6,9 451

10,35 681
Tarifa simples

13,8 916

17,25 1 145

20,7 1 385

3,45 601

6,9 850

10,35 1 079
Tarifa bi-horária

13,8 1 314

17,25 1 543

20,7 1 784

Energia activa (PTE/kWh)

Tarifa simples 25,30

Horas fora de vazio 25,30
Tarifa bi-horária

Horas de vazio 9,98

Venda a clientes finais em BTN sazonal tri-horária * Preços

Potência contratada (PTE/mês) 916

Energia activa (PTE/kWh)
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Venda a clientes finais em BTN sazonal tri-horária * Preços

Horas de ponta 39,58

Horas cheias 18,66

Horas de vazio 9,98

* Transitória.

Venda a clientes finais em BT (iluminação pública) Preços

Energia activa (PTE/kWh) 15,89

II — Parâmetros para a definição dos níveis tarifários:
II.1 — Tarifa de energia e potência:
A tarifa de energia e potência é estabelecida por forma a pro-

porcionar à entidade concessionária da RNT um montante de pro-
veitos dado pela fórmula constante do n.o 1 do artigo 21.o do Regu-
lamento Tarifário.

Para o parâmetro previsto nesta fórmula é republicado o seguinte
valor:

Parâmetro Valor

rTer
t Taxa de rendibilidade para o valor dos terrenos

de centrais (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,0

II.2 — Tarifa de uso global do sistema:
A tarifa de uso global do sistema é estabelecida por forma a pro-

porcionar à entidade concessionária da RNT um montante de pro-
veitos dado pela fórmula constante do n.o 1 do artigo 23.o do Regu-
lamento Tarifário.

Para o parâmetro previsto nesta fórmula é republicado o seguinte
valor:

Parâmetro Valor

rUGS
t Taxa de remuneração de activos (%) . . . . . . . . . 8,5

II.3 — Tarifas de uso da rede de transporte:
As tarifas de uso da rede de transporte são estabelecidas por forma

a proporcionar à entidade concessionária da RNT um montante de
proveitos dado pela fórmula constante do n.o 1 do artigo 25.o do
Regulamento Tarifário.

Para o parâmetro previsto nesta fórmula é republicado o seguinte
valor:

Parâmetro Valor

rT
t Taxa de rendibilidade dos activos afectos ao

transporte (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,5

II.4 — Tarifas de uso da rede de distribuição:
As tarifas de uso da rede de distribuição são estabelecidas por

forma a proporcionar ao conjunto dos distribuidores vinculados um
montante de proveitos dado pela fórmula constante do n.o 1 do
artigo 35.o do Regulamento Tarifário.

Para os parâmetros previstos nesta fórmula são republicados os
seguintes valores:

Parâmetro Valor

XD
1,3 Parâmetro associado à energia eléctrica em

AT (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,87
XD

2,3 Parâmetro associado à energia eléctrica em
MT (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,25

Parâmetro Valor

XD
3,3 Parâmetro associado à energia eléctrica em

BT (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,63
pD*

3 Nível de referência das perdas na rede de dis-
tribuição (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,8

kD1 Limite ao lucro no primeiro escalão de
entrega (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65

kD2 Limite ao lucro no segundo escalão de
entrega (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68

kD3 Limite ao lucro no terceiro escalão de
entrega (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72

aD1 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-
gar no 1.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

aD2 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-
gar no 2.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50

aD3 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-
gar no 3.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80

Os parâmetros a actualizar, na mesma fórmula, são os seguintes:

Parâmetro Valor

IPC2 Taxa de inflação — variação média dos últimos
12 meses do índice de preços no consumidor
no continente em Junho de 2000 (%) . . . . . . 2,0

FD
3 Componente fixa dos proveitos de uso da rede

de distribuição (ESC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,00
PD

1,3 Componente variável unitária dos proveitos de
uso da rede de distribuição em AT (ESC/kWh) 0,27

PD
2,3 Componente variável unitária dos proveitos de

uso da rede de distribuição em MT (ESC/kWh) 2,35
PD

3,3 Componente variável unitária dos proveitos de
uso da rede de distribuição em BT (ESC/kWh) 8,18

II.5 — Tarifas de venda a clientes finais:
As tarifas de venda a clientes finais são estabelecidas por forma

a proporcionar um montante de proveitos dado pela fórmula constante
do n.o 1 do artigo 37.o do Regulamento Tarifário.

Para os parâmetros previstos nesta fórmula são republicados os
seguintes valores:

Parâmetro Valor

XC
NC,3 Parâmetro associado ao nível de proveitos per-

mitidos por cliente final (%) . . . . . . . . . . . . . . 0,0
XC

E,3 Parâmetro associado à energia eléctrica entre-
gue (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,82

kC1 Limite ao lucro no primeiro escalão (%) . . . . . . 2
kC2 Limite ao lucro no segundo escalão (%) . . . . . . 3
aC1 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-

gar no 1.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20
aC2 Percentagem de excedentes dos lucros a entre-

gar no 2.o escalão (%) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50

Os parâmetros a actualizar, na mesma fórmula, são os seguintes:

Parâmetro Valor

IPC2 Taxa de inflação — variação média dos últimos
12 meses do índice de preços no consumidor
no continente em Junho de 2000 (%) . . . . . . . . 2,0

FC
3 Parcela fixa dos proveitos da comercialização

(ESC) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,00
PC

NC,3 Nível de proveitos por cliente final (ESC/
cliente) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 645,00

PC
E,3 Nível de proveitos por unidade de energia eléc-

trica entregue (ESC/kWh) . . . . . . . . . . . . . . . 0,60
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III — Parâmetros para a definição das tarifas:
Os parâmetros utilizados na definição das tarifas durante o primeiro

período de regulação (1999 a 2001) são os seguintes:
III.1 — Factores de ajustamento para perdas (%):
Os factores de ajustamento para perdas definidos nos n.os 3 e 4

do artigo 68.o do Regulamento de Relações Comerciais e no n.o 6
do artigo 47.o do Regulamento do Acesso às Redes e às Interligações
são os seguintes:

AT MT

Horas de ponta — c P . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,2 5,4

Horas cheias — c C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,5 2,5

Horas de vazio — c V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,0 2,2

III.2 — Parâmetros que definem o impacte da potência média nas
horas cheias na potência facturada pelas tarifas de uso da rede de
transporte e de uso da rede de distribuição:

Os parâmetros k1 e k2 previstos no artigo 78.o do Regulamento
de Relações Comerciais e no n.o 2 do artigo 47.o do Regulamento
do Acesso às Redes e às Interligações têm os seguintes valores:

k1 k2

MAT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,2 0,7

AT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,2 0,7

MT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,2 0,7

III.3 — Parâmetros de ponderação das potências contratada e
tomada:

Os parâmetros de ponderação das potências contratada e tomada,
d e k, previstos, respectivamente, no n.o 3 do artigo 76.o e no n.o 1
do artigo 148.o do Regulamento de Relações Comerciais, têm os
seguintes valores:

Tarifa de energia e potência d 0,80

Tarifas de venda a clientes
finais.

Consumos não
sazonais.

k 0,80

Consumos sazo-
nais.

k 0,95

III.4 — Parâmetros da tarifa de garantia de abastecimento e da
compensação por saída antecipada do SEP para o SENV:

O parâmetro a previsto nos artigos 189.o e 213.o do Regulamento
de Relações Comerciais tem o seguinte valor:

a=0,85.

IV — Horários:
IV.1 — Tarifas de venda a clientes finais:
Os ciclos semanal, diário e transitório previstos no artigo 56.o do

Regulamento Tarifário, aplicáveis na venda de energia eléctrica a
clientes finais, são os seguintes:

Clientes de BT e MT com potências contratadas inferiores ou iguais
a 2MW:

Ciclo semanal (1) (2):

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

De segunda-feira a sexta-feira De segunda-feira a sexta-feira

Ponta: 09.30/12.00 h Ponta: 09.15/12.15 h
18.30/21.00 h

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Cheias: 07.00/09.30 h Cheias: 07.00/09.15 h
12.00/18.30 h 12.15/24.00 h
21.00/24.00 h

Vazio: 00.00/07.00 h Vazio: 00.00/07.00 h

Sábado Sábado

Cheias: 09.30/13.00 h Cheias: 09.00/14.00 h
18.30/22.00 h 20.00/22.00 h

Vazio: 00.00/09.30 h Vazio: 00.00/09.00 h
13.00/18.30 h 14.00/20.00 h
22.00/24.00 h 22.00/24.00 h

Domingo Domingo

Vazio: 00.00/24.00 h Vazio: 00.00/24.00 h

Ciclo diário (2):

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Ponta: 09.30/11.30 h Ponta: 10.30/12.30 h
19.00/21.00 h 20.00/22.00 h

Cheias: 08.00/09.30 h Cheias: 09.00/10.30 h
11.30/19.00 h 12.30/20.00 h
21.00/22.00 h 22.00/23.00 h

Vazio: 22.00/08.00 h Vazio: 23.00/09.00 h

Clientes de MAT, AT e MT com potências contratadas superiores
a 2MW:

Ciclo semanal (3):

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

De segunda-feira a sexta-feira De segunda-feira a sexta-feira

Ponta: 09.30/12.00 h Ponta: 09.15/12.15 h
18.30/21.00 h

Cheias: 07.00/09.30 h Cheias: 07.00/09.15 h
12.00/18.30 h 12.15/24.00 h
21.00/24.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h
Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h

06.00/07.00 h 06.00/07.00 h

Sábado Sábado

Cheias: 09.30/13.00 h Cheias: 09.00/14.00 h
18.30/22.00 h 20.00/22.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h
Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h

06.00/09.30 h 06.00/09.00 h
13.00/18.30 h 14.00/20.00 h
22.00/24.00 h 22.00/24.00 h



N.o 277 — 30 de Novembro de 2000 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 19 398-(13)

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Domingo Domingo

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h
Vazio normal: 00.00/02.00 h Vazio normal: 00.00/02.00 h

06.00/24.00 h 06.00/24.00 h

Ciclo diário (3):

Período de hora legal de Inverno Período de hora legal de Verão

Ponta: 09.30/11.30 h Ponta: 10.30/12.30 h
19.00/21.00 h 20.00/22.00 h

Cheias: 08.00/09.30 h Cheias: 09.00/10.30 h
11.30/19.00 h 12.30/20.00 h
21.00/22.00 h 22.00/23.00 h

Super vazio: 02.00/06.00 h Super vazio: 02.00/06.00 h
Vazio normal: 22.00/02.00 h Vazio normal: 23.00/02.00 h

06.00/08.00 h 06.00/09.00 h

(1) No caso de o distribuidor não dispor de aparelhagem de medida adequada à imple-
mentação do ciclo semanal atrás referido, aplica transitoriamente o seguinte horário:

Período de hora legal de Inverno(2)(3) Período de hora legal de Verão(2) (3)

De segunda-feira a sexta-feira De segunda-feira a sexta-feira *

Ponta: 09.30/11.30 h Ponta: 10.30/12.30 h
19.00/21.00 h 20.00/22.00 h

Cheias: 06.30/09.30 h Cheias: 00.00/00.30 h (a)
11.30/19.00 h 07.30/10.30 h
21.00/23.30 h 12.30/20.00 h

22.00/24.00 h

Vazio: 00.00/06.30 h Vazio: 00.30/07.30 h (a)
23.30/24.00 h 00.00/07.30 h (b)

Sábado Sábado

Cheias: 15.00/22.00 h Cheias: 00.00/00.30 h
16.00/23.00 h

Vazio: 00.00/15.00 h Vazio: 00.30/16.00 h
22.00/24.00 h 23.00/24.00 h

Domingo Domingo

Vazio: 00.00/24.00 h Vazio: 00.00/24.00 h

* Com as excepções indicadas em (a) e (b).
(a) Excepto à segunda-feira.
(b) Unicamente à segunda-feira.
(2) No caso das tarifas bi-horárias de baixa tensão até 20,7 kVA e nos casos das tarifas

tri-horárias com contagem bi-horária, o período fora do vazio engloba as horas de ponta
e as horas cheias.

(3) Os consumidores alimentados em alta e muito alta tensão podem solicitar a concessão
dos feriados nacionais como períodos de vazio.

IV.2 — Tarifas de energia e potência, uso da rede de transporte
e uso da rede de distribuição:

O horário aplicável na facturação das tarifas de energia e potência,
de uso da rede de transporte e de uso da rede de distribuição, previsto
nos artigos 44.o, 49.o e 52.o do Regulamento Tarifário, respectiva-
mente, é o ciclo semanal com três períodos horários acima esta-
belecido.

V — Preços de serviços regulados:
Para efeitos da aplicação dos artigos 122.o, 139.o, 159.o e 180.o

do Regulamento de Relações Comerciais, os valores da taxa de reli-
gação após cessação de contrato, dos encargos de leitura extraor-
dinária, da quantia mínima a pagar em caso de mora e das despesas

de interrupção e restabelecimento do fornecimento de energia eléc-
trica são os seguintes:

V.1 — Taxa de religação após cessação do contrato:
1 — Os valores da taxa de religação após cessação de contrato,

prevista no artigo 122.o do Regulamento de Relações Comerciais,
a cobrar quando ocorra um pedido de religação, pelo mesmo cliente,
antes de decorridos 12 meses sobre a cessação do anterior contrato,
são os constantes do quadro seguinte:

Tipo de ligação * Taxa (PTE)

MAT, AT, MT e BTE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 700,00

BTN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 650,00

* MAT — muito alta tensão.
AT — alta tensão.
MT — média tensão.
BTE — baixa tensão com potência contratada superior a 41,4 kW.
BTN — baixa tensão com potência contratada inferior ou igual a 41,4 kW.

2 — Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA
à taxa legal em vigor.

3 — A cobrança das taxas de religação estabelecidas neste artigo
implica a realização efectiva das actividades de desmontagem e mon-
tagem dos equipamentos de contagem na instalação de utilização de
energia eléctrica.

V.2 — Encargos de leitura extraordinária:
1 — Os valores dos encargos a cobrar pela realização de leituras

extraordinárias dos consumos de energia eléctrica, previstos no
artigo 139.o do Regulamento de Relações Comerciais, são os cons-
tantes do quadro seguinte:

Cliente * Valor (PTE)

MAT, AT, MT e
BTE.

Dias úteis (08.00 às 17.00 horas) 1 150,00
Dias úteis (17.01 às 22.00 horas) 4 450,00
Sábados, domingos e feriados

(09.00 às 17.00 horas).
5 500,00

Adicional para leitura com hora
combinada e com margem de
uma hora (intervalo de duas
horas), quando este serviço
for disponibilizado pelo dis-
tribuidor.

2 550,00

BTN . . . . . . . . . . . Dias úteis (08.00 às 17.00 horas) 850,00
Dias úteis (17.01 às 22.00 horas) 3 800,00
Sábados, domingos e feriados

(09.00 às 17.00 horas).
4 850,00

Adicional para leitura com hora
combinada e com margem de
uma hora (intervalo de duas
horas), quando este serviço
for disponibilizado pelo dis-
tribuidor.

2 550,00

* MAT — muito alta tensão.
AT — alta tensão.
MT — média tensão.
BTE — baixa tensão com potência contratada superior a 41,4 kW.
BTN — baixa tensão com potência contratada inferior ou igual a 41,4 kW.

2 — Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA
à taxa legal em vigor.

3 — Aos clientes em MAT e AT integrados no sistema de tele-
contagem não são aplicados os encargos de leitura extraordinária cons-
tantes do quadro anterior.

V.3 — Quantia mínima a pagar em caso de mora:
1 — Os valores da quantia mínima a pagar em caso de mora, prevista

no artigo 159.o do Regulamento de Relações Comerciais, são os cons-
tantes do quadro seguinte:

Atraso no pagamento Valor (PTE)

Até oito dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250,00

Mais de oito dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 370,00
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2 — Os prazos referidos no quadro do número anterior são prazos
contínuos.

V.4 — Despesas de interrupção e restabelecimento do fornecimento
de energia eléctrica:

1 — Os valores das despesas de interrupção e restabelecimento do
fornecimento de energia eléctrica, previstos no artigo 180.o do Regu-
lamento de Relações Comerciais, são os constantes do quadro
seguinte:

Cliente * Valor (PTE)

MAT . . . . . . Cliente abastecido por linhas dedica-
das de uso exclusivo:

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

24 125,00
24 125,00

Cliente não abastecido por linhas
dedicadas de uso exclusivo (valor
por cada linha de ligação):

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

165 660,00
165 660,00

AT e MT . . . Sem utilização de meios especiais:

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

9 200,00
9 200,00

Com utilização de meios especiais
(intervenção de equipas de traba-
lhos em tensão — TET):

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

83 250,00
83 250,00

BT . . . . . . . . . Valor do serviço:

Interrupção . . . . . . . . . . . . . . . . .
Restabelecimento . . . . . . . . . . . .

1 900,00
1 900,00

Adicional para operação de solda-
dura, ou dessoldadura.

2 050,00

Adicional para restabelecimento ur-
gente (máximo de quatro horas).

3 350,00

* MAT — muito alta tensão.
AT — alta tensão.
MT — média tensão.
BTE — baixa tensão com potência contratada superior a 41,4 kW.
BTN — baixa tensão com potência contratada inferior ou igual a 41,4 kW.

2 — Aos valores constantes do quadro anterior é acrescido o IVA
à taxa legal em vigor.

VI — Regras para aplicação das disposições transitórias do
artigo 153.o do Regulamento de Relações Comerciais:

Para efeitos da aplicação das disposições transitórias do artigo 153.o
do Regulamento de Relações Comerciais, as regras a adoptar em
2001, quando o equipamento de medição e controlo da potência con-
tratada se revele inadequado à opção tarifária do cliente, não per-
mitindo a facturação nos termos previstos no referido Regulamento,
são as seguintes:

1 — Nos fornecimentos facturados pelas tarifas de média, alta ou
muito alta tensão com contagem bi-horária e nos fornecimentos fac-
turados pelas tarifas de baixa tensão com potência contratada superior
a 20,7 kVA e contagem bi-horária são considerados, para efeito de
facturação, os períodos de horas de vazio e horas fora de vazio, englo-
bando este último os períodos de horas de ponta e horas cheias;
o preço da energia a aplicar no período de horas fora de vazio será
determinado a partir dos preços da energia de horas de ponta e cheias,
considerando um fornecimento uniforme no período de horas fora
de vazio e uma duração diária de 4 horas para o período de horas
de ponta e 10 horas para o período de horas cheias.

2 — Quando a opção tarifária exija uma contagem separada de
energia fornecida nas horas de vazio, e até colocação de contagem
adequada, será considerada de vazio toda a energia que ultrapassar,
mensalmente, o produto da potência facturada por:

a) Trezentos, nos fornecimentos em alta tensão;
b) Duzentos, nos fornecimentos em média tensão;
c) Cem, nos fornecimentos em baixa tensão para potências con-

tratadas superiores a 41,4 kW;
d) Setenta, nos fornecimentos em baixa tensão para as potências

contratadas compreendidas entre 20,7 kVA (exclusive) e
41,4 kVA.

3 — Nos fornecimentos em baixa tensão até 20,7 kVA (inclusive),
quando a opção tarifária exija uma contagem separada de energia
fornecida nas horas de vazio, e até colocação de aparelhagem ade-
quada, será considerada como energia de vazio 40 % do total da ener-
gia activa.

4 — O distribuidor e o consumidor, com vista à supressão de apa-
relhagem de medida mais complexa, poderão acordar, por escrito,
na definição de regras que permitam avaliar a potência tomada e
as energias activa e reactiva, nomeadamente através das potências
instaladas e dos horários de funcionamento.

5 — Em virtude da alteração da data de mudança do período de
hora legal de Verão para o período de hora legal de Inverno definida
no Decreto-Lei n.o 17/96, de 8 de Março, e enquanto o distribuidor
não proceder à reprogramação das datas de mudança da hora legal
dos relógios dos contadores, o horário a considerar desde o dia 30
de Setembro até ao dia 28 de Outubro de 2001, inclusive, para os
clientes abrangidos pelo horário de ciclo semanal definido no quadro
do n.o IV.1 do presente despacho, será o constante da coluna «Período
de hora legal de Inverno» do referido quadro, acrescido de uma hora.
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